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não solve nossa dívida 
Na resposta que deu ontem ao 

líder Odacir Klein, que falara an­
tes na Câmara , o líder do P D S , 
Cantídio Sampaio - que estreou 
nessa condição —. sus tentou que 
ninguém resolve com Assembléia 
Nacional Const i tu in te o nosso 
problema da dívida externa . En­
tende que o momento é de diálo­
go, de entendimento, porque os 
problemas enfrentados sào de to­
da a Nação. 

— Já t ivemos vár ias Assem­
bléias Nacionais Const i tu in tes . 
As Assembléias Const i tu intes 
nunca fabricaram moeda forte. 
Até hoje divida externa se paga 
com dólar, e dólar se obtém com 
exportações e nâo com Assemblé 
Nacional Const i tu inte . Enquan­
to produzimos anualmente 3 mi­
lhões de novos brasileiros, preci­
samos de 1 milhão de novos em­
pregos. E empregos se fazem com 
poupança interna. Disso é que a 
Nação depende. 

LEVY 

O deputado Herber t Levy, pela 
liderança do P P , declarou-se eiri 
aparte não ser e n t u s i a s t a d a As­
sembléia Nacional Const i tuinte , 
mas acha que precisamos de diá1 

logo. no 
— V. Exa. - diz ainda Levy - e 

todos os colegas desta Casa se 
hão de recordar da orientação 
sempre adotada de cima p r lpa ra 
baixo, sem a ninguém ouvir. A 
nossa crítica, sempre repetida, 
nunca ,foi', ouvida.' Quando V." 
Exa.- diz que a Nação depende de 
nossa poupança interna e nôo a 

externa, está certo. Mas a pou­
pança foi comida pela inflação. 
Ano passado a desvalorização da 
poupança foi de 14% do Produto 
Nacional Brutol. 

Responde então Cantídio Sam­
paio afirmando que os planos se 
fazem. Ent re tan to , os imponde­
ráveis acabam comprometendo. 

Observa o líder do Governo 
que o petróleo, que em 1979 con­
tava 12 dólares, em 1980 es tava 
em 28 dólares. E diz: 

— Assembléia Const i tuinte 
não fabrica moeda forte nem fa­
brica poupança. 

— Erros palmares arrebentam 
poupança que nada tem a ver 
com petróleo —' insiste Herbert 
Levy, enquanto Cantídio Sam­
paio sugere que se joguem todos 
os dados à mesa e se faça uma 
análise equânime. 

COLLARES 

( Nessa altura o aparte é do líder 
t rabalhis ta Alceu Collares, se­
gundo o qual a Assembléia Na­

cional- 1 Const i tuinte n8o é uma 
•upanacéia dest inada a resolver to­

dos os males : ' "Nãb-é u m a p a n a -
•_ ceia, m a s v a i r e s o l v e r a legitimi-
-i dade do poder".. ..-i . ,«,1, • :> 
, , —, S a b e y . Exa . -.diz.Collares -
, que,o único.caminho para legiti­

mar o Poder é a Assembléia Na-
' cional Const i tuinte . Ela não vai 

resolver todos os problemas, mas 
vai distr ibuir responsabil idades, 
vai legitimar o poder. Por exem­
plo. V. Exa . não foi escolhido por 
sua Bancada, mas pelo Chefe do 

Poder Execut ivo. 

— Nüo tenho nada contra a As­
sembléia Const i tuinte - responde 
Sampaio -, mas se ela for convo­
cada ai por 1982, 83, ou 84, então 
não teremos solução, porque te­
remos de ficar parados . O que 
afinal é legítimo? Afinal d Gover­
no é legítimo, nós somos legíti­
mos, o mesmo povo que nos man­
dou para es tas cadeiras , também 
nos deu o direito de«leger o Pre­
sidente da República. 

GETÜLIO 

— O que se está pretendendo -
diz o t rabalhis ta gaúcho Getúlio 
Dias - não é apontar o remédio de 
todos os males. A 'Assemblé i a 
Nacional Const i tuinte não é con­
tra ninguém, mas oreencont ro do 
Estado com a Nação. O remédio 
indicado é universal , adotado em 
todas as Nações que saíram de 
regimes de exceção, a não ser que 
os sociólogos do regime tenham 
outro remédio guardado numa 
gaveta. Este País precisa de um 
reordenamento jurídico. O 'p ro ­
blema n á o é Delfim Netto, ho­
mem polivalente e por certo com­
petente, pois já foi .Ministro da 
Fazenda, Embaixador em Par is , 
Ministro da Agricultura e agora 
do Planajemanto. , O , problema 
não é o Sr. Delfim Netto.e eu não 
sou o empregado] e sim para 
quem ele t rabalha: fisio mè inte­
ressa Delfim; 'èúicombato è-'o re­
gime, é o imperialismo qüé>opri-
me o povo brasi leiro. ' v í . • 

ISRAEL ., 

Também par t ic ipa 'do debate o 
deputado paul is ta Israel Dias 
Novais , do P M D B , para quem 

'Cant íd io Sampaio serviu como 
vice-líder durante-15 : anos inin­
terruptos e ascende á- líder por 
dois t í tulos: por ant igüidade e 
por merecimento, pois "o Gover­
no abre os olhos, para !a necessi- , 
dade de um espadachim de plena- ( 
r io" . E observa que Odacir 
Klein, com 5 anos de mandato , já 
é líder, pela e le içâode sua banca­
da. •!• 

— O diálogo, sugerido agora, -
diz Israel - é o reconhecimento 
público da própria falência do re­
gime. Afinal nâo é conosco que 
eles querem dialogar; o Governo 
quer é a cumplicidade dá Oposi­
ção. ' 

CANTÍDIO 
— Aponte-me — responde — 

Cant ídio '—, u m s õ líder do Go­
verno que não t ivesse sido esco­
lhido pele/ Presidente da Repúbli­
ca. Coisas.diferentes têm diver­
sos t ra tamentos . 
• E concluindo: • ' 

— Sou homem de diálogo e não 
um radical conforme assoalha­
ram. O entendimento facilita o 
consenso. Homens nao são feras, 
que se entredevoram ad primeiro 
contacto. E este diálogo, que V. 
Exa. repele tão veementemente, 
-sempre tem .havido. Os nossos 
p r o b l e m a s ' s ô o - W problemas de 

' toda a'coletividade a q ü e m t o d o s 
nós temos a honra de freqüentar. 

/Klein: justiça só com Constituinte 

ANC 8S 
Pastas O/Si 
024/i081 

No seu discurso de estréia co­
mo líder do PMDB, o deputado 
Odacir Klein sustentou que para 
chegarmos a uma sociedade jus ta 
o caminho será a convocação de 
uma Assembléia Nacional Cons­
t i tuinte. 

— A nossa responsabil idade -
disse o orador - é demonstrar que 
a via política é a única saída para 
o impasse. J á vivemos tempos 
duros . Para chegarmos ao ponto 
em que noé encontramos os cami­
nhos foram abertos com os sa­
crifícios de cassações de manda­
tos, suspensões de direitos políti­
cos, censura, exílios , banimen­
tos, prisões arbi t rár ias , tor turas 
e até mortes . É preciso prosse­
guir a caminhada com a coragem 
dos es tudantes que legitimaram 
a existência da UNE ou dos tra­
balhadores que superaram, na 
prática, disposit ivos da draco­
niana Lei de Greve. Nossa luta 
deve ser para chegarmos, com li­
berdade, a uma sociedade justa. 
Para chegarmos a ela, somente 
há um caminho. A convocação de 
uma Assembléia Nacional Cons­
t i tuinte livre, soberana e demo­
crática, precedida da revogação 
de todo o entulho res tante do au­
tori tar ismo. ** 

Conforme Odacir Klein, atra­
vés da Consti tuinte, promovere­
mos o reencontro do Es tado com 
a Nação e, com a organização 
política, buscaremos o modelo 
econômico que, por produto da 
vontade da maioria, há de ense­
jar o pôo para todos e o uso das 
riquezas do Brasil para os brasi­
leiros. 

— A tarefa é árdua - continua o 
orador -. Exige sacrifícios e gera 
muitas incompreensões'. Havere­
mos, porém; os democratas to­
dos, de cumpri-la, estejamos no 
partido que est ivermos,-Se que­
remos a conciliação busquemos o 
grande "diálogo nacional. Lute­
mos pela convocação da, Assem­
bléia Const i tuinte . Ela, yirá, li­
vre, soberana e democrática, por 
exigência do povo, com seus cla­
mores. ' 

SITUAÇÃO " • '* 

In ic ia lmente , ' d i s s e " ' Odacir 
Klein: , , 

— A dependência do Brasil ao 
capital estrangeiro aumenta, a 
dívida externa cresce, nossas ex­
portações vão sendo absorvidas 
no pagamento de juros e 'amorti­
zação dos débitos, as reservas 
cambiais diminuem," as riquezas 
minerais são entregues às multi­
nacionais e o PMDB vem à tribu­
na da Câmara dos Deputados pa­
ra falar em democracia e dizer da 
necessidade de convocação de 
uma Assembléia Nacional Cons­
t i tuinte. O desemprego aumenta, 
o poder aquisi t ivo do ' t r aba lha ­
dor diminui, os índices inflacio-
nários crescem assustadoramen-_ 
te e o PMDB vem à t r ibuna da 
Câmara dos Deputado para cla­
mar por democracia e dizer que é 
necessário o reencontro do Esta­
do com a Nação at ravés da con­
vocação de uma Assembléia Na­
cional Const i tuinte . 

Para o líder péemedebista, não 
cabe à Oposição * função de sub-

gerentes dos . tecnocratas , aju­
dando a adminis t ra r a crise cau­
sada pelo, autor i tar ismo. Cabe, 
isto sim, denunciar suas origens 
e defender a mudança ' desta es­
t ru tu ra de poder qúe.endiyidou o 
Brasil e empobreceu a grande 
maioria dos brasileiros A -t- (^ 

— O povo-dis lse a i n d a ' - foi 
afastado do processo decisório e 
a ad mi n i s t r a çãode nossa econo­
mia entregue a tecnocratas des-
comprometidos com' a grande 
maioria (Ia população. E os tec­
nocratas) por comprometimento 
com minorias ou incompetência, 
mas cheios de póderes conferidos 
pelo modelo político autori tário, 
foram nos levando à situação em 
que nop encontramos. Edi tam 
pacotes, de medidas econômicas 
dizendo' que ass im]combatem o 
aumento da inflação e o cresci­
mento dà dívida externa. A infla­
ção aumenta e a dívida cresce 
mais. Áí revogam as médias an­
teriores, editando novos pacotes 
em sentido contrário. Ora a cor­
reção monetária é prefixada, co­
mo forma de combate Vinflação; 
,ora, para o mesmo efeito, os ju­
ros são l iberados. No entanto, os 
brasileiros, que nada podem fa­
zer, vão sendo t ransformados em 
cobaias dos laboratórios da tec-
hderácia, que faz d que' legislaçãov 

excepcional confere. .Hoje, por 
força do modelo político autoritá­
rio, que entregou aos tecnocratas 
a.direção da economia, os brasi­
leiros" sem farda ou fardados, 
que hão part ic ipam do grupo di­
rigente nem são seus favoreci­
dos*, vivem em sobressal tos . 


